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Vida Litúrgica Sacramental: Avaliação

• Aumento da participação nas missas, principalmente aos
domingos, várias opções de horários de Missa, aumento de
horário de missas;

• Formações / retiros são bem apresentados e feitos em horários
oportunos, palestras formativas: criatividade pastoral (Bíblica);

• Consciência litúrgica;

• Paróquia em saída: Maior atendimento aos hospitais, casas de
repouso, atendimento às pessoas carentes;

• Apresentações artísticas nas igrejas: recitais de corais e
orquestras. 2



Vida Litúrgica Sacramental: Desafios

• Incentivar a participação em todas as atividades pastorais da
paróquia e outras que fomentem comunhão entre nós;

• Estimular a vida fraternal e solidária entre todos os paroquianos;

• Fortalecer a pastoral da saúde, incentivando cada vez mais a
atenção com os doentes/enfermos, tanto as visitações a hospitais
como nas residências. Incentivar e motivar mais pessoas para
este serviço, dando real importância aos doentes e necessitados
da nossa comunidade;
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Vida Litúrgica Sacramental: Desafios

• As pessoas não querem se comprometer. É muito mais fácil ser apenas
um paroquiano que participa da Missa, mas não se engaja nos trabalhos
pastorais;

• Devemos ser Igreja em saída; levar a Palavra de Deus para as pessoas,
em nossos trabalhos, famílias, etc;

• A formação permanente dos agentes de pastoral é imprescindível;

• Diminuição do número de participantes do Grupo do Apostolado da
Oração;

• Atingir maior número de pessoas que ainda não participam da vida
sacramental e litúrgica;
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Vida Litúrgica Sacramental: Desafios

• Viver de forma a refletir a tríplice missão de batizados:
sacerdotal, profética e régia;

• Comunicação Digital e a Física;

• Proclamação da Palavra;

• Atuação dos MESC.
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Vida Litúrgica Sacramental: Catequese

• Muitas vezes, os Sacramentos são vistos e vividos apenas como
um ato social (Batismo, 1ª Comunhão, Casamento...);

• Os Sacramentos atraem muitas pessoas, mas não pode ser só a
atração, e sim, a manutenção;

• A Catequese tem um papel importantíssimo, em fazer nascer a fé,
mas não pode ser responsabilizada sozinha. A educação na fé
deve vir de casa e as outras pastorais também devem ajudar;
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Vida Litúrgica Sacramental: Catequese

• A Catequese Infantil é um trabalho em longo prazo: as crianças
fazem a 1ª Comunhão e, muitas vezes, não participam de mais
nada, às vezes nem voltando para a Crisma. Existe uma lacuna
entre os dois Sacramentos. Algumas crianças estão ajudando a
servir como Coroinhas, já é um modo de incentivar;

• As pessoas precisam ter o encontro pessoal com Cristo, para
entender e viver a Palavra, a Eucaristia;

• Algumas paróquias citam como constante preocupação o serviço
de Catequese.
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Vida Litúrgica Sacramental: Acolhida

• Incentivar e promover o serviço de acolhida.

• Precisamos acolher melhor as pessoas que buscam a paróquia;

• Incentivar e promover a assistência aos idosos da nossa paróquia;

• Acolher os novos irmãos e irmãs de forma mais fraterna, não
somente pelos padres, mas por toda a comunidade.
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Vida Litúrgica Sacramental: Juventude

• Incentivar a participação efetiva dos jovens e crianças, acolher,
despertar e valorizar;

• Continuidade / Perseverança / Sequência com crianças –
adolescentes – jovens;

• Estruturar e dar maior consistência aos Grupos de Jovens.
Localizar um líder.
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Vida Litúrgica Sacramental: Família

• Incentivar e promover a pastoral familiar;

• Dar maior atenção ao grupo Familiar;

• Intensificar mais o trabalho com as famílias (Curso de Noivos,
2ª União).
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Vida Litúrgica Sacramental: 

Pastoral da Visitação

• As pessoas estão muito carentes, de atenção, de carinho.
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Vida Litúrgica Sacramental: União

• Devemos olhar para nós, coordenadores e membros engajados.
Estamos sendo realmente sinal de unidade para com os outros?

• Que haja mais integração entre as pastorais, promovendo a
unidade e não a concorrência.
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Vida Litúrgica Sacramental: 

Pastoral da Caridade

• Não ter uma maior preocupação com o social.
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Caminhada das Pastorais, Grupos e Movimentos 

existentes nas Paróquias / Setores

• No decorrer deste ano vários cursos foram realizados nas
Paróquias: Em geral houve uma diversificação de formações nas
paróquias, de acordo com a necessidade de cada uma. Entre elas
citamos: Catequese, Noivos, Ministros da Eucaristia, Coroinhas,
Batismo. Representantes das paróquias participaram de cursos de
Liturgia na Região e Arquidiocese. Encontros mensais das
Pastorais para troca de experiência e informações sobre o
andamento da paróquia. Participação do painel da Campanha da
Fraternidade, Formação Mariana;
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• Movimentos: Foram realizados ciclo de palestras (assuntos
diversos). Incentivo ao FLA (Família Leiga Agostiniana).
Encontro de Casais, Grupo de Jovens, Grupo Comunhão e
Libertação, Movimento Shalom;

• Grupos: Grupos de Oração diversos e de Evangelização.
Pastoral da Saúde organiza Missa da Saúde mensal, Sínodo
Arquidiocesano, Encontro Noivos, Grupo Musical, Grupo dos
Coroinhas;
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Caminhada das Pastorais, Grupos e Movimentos 

existentes nas Paróquias / Setores



• Devemos nos empenhar no envio dos leigos na participação
da formação em nível regional;

• Formação Permanente: tem aprofundado temas que
colaboram na formação da pessoa e do cristão inserido na
comunidade eclesial e na sociedade, com base nos
Documentos: 12º Plano de Pastoral, Amoris Laetitia,
Documento 105 da CNBB - Cristãos leigos e leigas na igreja e
na sociedade, Documento de Aparecida.
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Caminhada das Pastorais, Grupos e Movimentos 

existentes nas Paróquias / Setores



• Encontros precisam ser celebrativos;

• Temos a consciência de que precisamos fomentar nas pessoas (pais e
padrinhos) a consciência de que batismo as capacita a serem Igreja,
comunidade dos batizados. Por isso aqueles que pedem o sacramento do
batismo à Igreja devem ser convidados a uma inserção na comunidade;

• A formação para os pais e padrinhos é sempre orientada por uma pastoral e
seus agentes, mas é a comunidade batismal que deve exercer a sua missão
de provocar nos pais e padrinhos o interesse pela vida cristã em
comunidade. Uma comunidade que acolhe e valoriza a vida nova recebida
no batismo, testemunha realmente a sua fé em Jesus Cristo.

17

Caminhada das Pastorais, Grupos e Movimentos 

existentes nas Paróquias / Setores: Batismo



• Necessidade de rever como urgência pastoral o método ou
métodos de transmissão dos conteúdos da fé cristã.
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Caminhada das Pastorais, Grupos e Movimentos 

existentes nas Paróquias / Setores: Eucaristia



• O desafio que os catequistas da Crisma encontram é traduzir em uma
linguagem própria da juventude os conteúdos e verdades da fé cristã de
tal modo que os adolescentes e jovens se sintam comprometidos com o
anúncio (querigma) e em função da missão recebida no batismo e na
confirmação se tornem, onde estão inseridos, na sociedade, na escola,
na universidade, nas tribos urbanas as testemunhas de Jesus Cristo. Os
(as) catequistas não têm a pretensão de evangelizar todas as
juventudes, mas de formar adolescentes e jovens para que exerçam de
modo consciente a missão que a Igreja lhes confiou. A juventude cristã
deve evangelizar as juventudes.
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Caminhada das Pastorais, Grupos e Movimentos 

existentes nas Paróquias / Setores: Confirmação



• A Pastoral para noivos reconhece que nem sempre aqueles que se
apresentam como candidatos para esse sacramento têm a consciência e
a maturidade para responderem a esse chamado-vocação e a realidade
matrimonial;

• Por ser uma exigência pastoral, os noivos assumem o compromisso de
fazer o Curso de formação, mas falta um trabalho de acompanhamento
para os novos casais. É certo também que nem todos os casais aceitam
esse acompanhamento pastoral, reduzindo/restringindo ao Curso de
noivos e a própria celebração do sacramento sua dependência à Igreja;
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Caminhada das Pastorais, Grupos e Movimentos 

existentes nas Paróquias / Setores: Matrimônio
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• Outras exigências e desafio são apresentados por aqueles que na
comunidade paroquial são os responsáveis pela formação dos
noivos e o acompanhamento dos casais. Diante da fragilidade de
realidades daqueles filhos que se encontram em um outro
relacionamento (casais de segunda união). Também estes filhos
da Igreja precisam ser bem acolhidos e acompanhados em nossas
paróquias.

Caminhada das Pastorais, Grupos e Movimentos 

existentes nas Paróquias / Setores: Matrimônio
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• Os desafios ainda são grandes. Não temos tantas pessoas em
nossas paróquias dispostas a esse serviço fraterno e caritativo e
tão necessário. Por outro lado, muitos hospitais restringem a
presença dos agentes da pastoral da saúde, o que dificulta a
nossa ação pastoral.

Caminhada das Pastorais, Grupos e Movimentos 

existentes nas Paróquias / Setores: 

Unção dos Enfermos
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• Dar aos pais um momento de formação, despertando neles a
importância que a catequese tem na vida dos seus filhos.

Caminhada das Pastorais, Grupos e Movimentos 

existentes nas Paróquias / Setores: Catequese
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• O aumento do número de MESC propiciou o serviço e eliminou a
sobrecarga;

• Divulgar melhor o serviço dos MESC da paróquia, pois o número
de idosos e enfermos que são atendidos, no momento, é
pequeno, visto que nosso bairro tem uma grande população de
idosos.

Caminhada das Pastorais, Grupos e Movimentos 

existentes nas Paróquias / Setores: MESC
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• Resgatar a paroquialidade dos casamentos, incentivando os noivos a
receberem os sacramentos do matrimônio em sua própria paróquia, onde
vivem e testemunham a sua fé.

• Promover a celebração de casamentos comunitários;

• Aprofundar temas de teologia e Mariologia;

• Otimizar o serviço de Internet / comunicação;

• Unir os grupos de jovens, dando espaço de participação ativa nas
celebrações, incentivando e não cobrando;

• Ampliar o convite de participação a outras pessoas que não participam
ainda da Comunidade Paroquial;

Caminhada das Pastorais, Grupos e Movimentos 

existentes nas Paróquias / Setores: Desafios



26

• Promover a integração dos movimentos e pastorais, a fim de proporcionar o
conhecimento e ajuda mútua e não sejam atividades autônomas;

• Formação / qualificação / renovação das pessoas que participam dos
movimentos e pastorais;

• Incluir crianças e adultos que não estão participando da catequese;

• Promover a formação de catequistas, animando-os para a disponibilidade;

• Promover a formação permanente para o matrimônio;

• Melhorar a atividade das pastorais com pouco participação ou com
dificuldades de participação;

Caminhada das Pastorais, Grupos e Movimentos 

existentes nas Paróquias / Setores: Desafios
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• Compromisso com a atividade pastoral;

• Precisamos de uma conversão pastoral (Documento de
Aparecida), individual e comunitária, para que sejam de fato
verdadeiros discípulos de Jesus Cristo;

• O esforço dos coordenadores das pastorais em relacionar o
Evangelho a vida das pessoas sempre atualizando os temas;

• Dificuldade para atrair mais participantes.

Caminhada das Pastorais, Grupos e Movimentos 

existentes nas Paróquias / Setores: Desafios



Ano Nacional Mariano

• As visitas das Imagens peregrinas de Fatima e de Aparecida vem
abrindo nossas comunidades para a missionariedade. Além, de
ser um grande elo de unidade – “Igreja em saída”;

• Aumento da manifestação das devoções marianas e piedade
popular, tais como: reza do rosário nas famílias, peregrinações e
romarias, estudos sobre Mariologia, após a Missa com a liturgia
de Nossa Senhora, aos sábados, reza do Ofício de Nossa Senhora,
dentre outras manifestações.
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Conclusão da Visita da Imagem Peregrina de 

Nossa Senhora Aparecida na Região Sé

Crédito das fotos: Acervo – Centro de Pastoral da Região Sé
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Peregrinações da Imagem de Nossa Senhora Aparecida

nas Paróquias da Região Sé

Paróquia São Joaquim – Setor Aclimação

Crédito da foto: Paróquia São Joaquim

Paróquia Santo Antônio – Barra Funda

Setor Bom Retiro

Crédito da foto: Paróquia Santo Antônio – Barra

Funda

Paróquia Nossa Sra. Aparecida dos Ferroviários
Setor Brás

Crédito da foto: Paróquia N. Sra. Aparecida dos Ferroviários

Paróquia São Francisco de Assis

Setor Catedral

Crédito da foto: Paróquia São Francisco de Assis
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Peregrinações da Imagem de Nossa Senhora Aparecida

nas Paróquias da Região Sé

Paróquia N. Sra. do Carmo – Basílica – Setor Cerqueira César

Crédito da foto: Paróquia Nossa Senhora do Carmo - Basílica
Paróquia Santíssimo Sacramento

Setor Paraíso

Crédito da foto: Paróquia Santíssimo 

Sacramento

Paróquia Santa Maria Madalena e São Miguel Arcanjo

Setor Pinheiros

Crédito da foto: Paróquia Santa Maria Madalena e São 

Miguel Arcanjo
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Peregrinações da Imagem de Nossa Senhora Aparecida

nas Paróquias da Região Sé

Paróquia N. Sra. da Consolação 

Setor  Santa Cecília

Crédito da foto: Paróquia N. Sra. da Consolação 

Comunidade do Moinho – Capela Nossa Senhora Aparecida

Setor Bom Retiro

Crédito da foto: Paróquia Sagrado Coração de Jesus



Envolvimento no Processo Sinodal: 

Conscientização e Divulgação

• Caminhar juntos, ir além de uma Pastoral de mera conservação.
A Pastoral deve ser missionária e evangelizadora;

• Divulgação da oração do sínodo e do hino nas paróquias;

• Sensibilização da comunidade com orações;

• Palestras com exposição de slides sobre o Sínodo Arquidiocesano;

• Informações no Boletim da Paróquia;

• Acolhida com entusiasmo do projeto do Sínodo Arquidiocesano,
sobretudo para avaliar e projetar o trabalho pastoral.
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12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: Como 

estamos conseguindo a sua aplicação?

• O 12º Plano Arquidiocesano de Pastoral para implantação, foi
passado às lideranças.
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• Questionamento: como é feito a Iniciação à Vida Cristã nas
Paróquias;

• Necessidade de trabalhar família e igreja, juntos.
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12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: Como 

estamos conseguindo a sua aplicação?

A Iniciação à Vida Cristã 

(Catequese em todas as suas realidades)



• Dinamizar o Setor Juventude na Região;

• Mais formação – oferecer possibilidades de formação dentro de cada
paroquia. Criar um ambiente de integração;

• Missa dos jovens – Dar continuidade as missas em cada paroquia,
porém, com um acompanhamento mais direto dos responsáveis (padre
e jovens);

• Articular missão juvenil com jovens do setor.
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12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: Como 

estamos conseguindo a sua aplicação?

A Juventude nas paróquias 

e o Setor Juventude



• A questão a ser avaliada, seria o fato de que a maioria dos casais não
são casados na Igreja, e mesmo após fazerem o Encontro de Casais com
Cristo, não pretendem realizar o sacramento do matrimônio. Esse é um
pensamento que precisa ser levado em consideração. Assim como o
fato de que muitos dos novos casais a se apresentarem, moram em
regiões muito distantes. Com isso, é bem difícil fazê-los se inserir no seio
da comunidade, atuando de forma mais efetiva nas pastorais;
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12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: Como 

estamos conseguindo a sua aplicação?

A Família e a Amoris Laetitia

(ECC, Noivos, Casais em Segunda União, etc.)



• Para intensificar o encontro com as famílias da comunidade, a nossa
paróquia ainda se dispõe a celebrar a Novena de Natal, marcando
presença nas famílias a partir das várias equipes que se formam nos
grupos e pastorais;

• Há uma iniciativa de um pequeno grupo de casais que se reúne
mensalmente, mas infelizmente não há adesão paroquial; o pároco está
acompanhando alguns casos de segunda união e encaminhando para
Câmara Eclesiástica;
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12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: Como 

estamos conseguindo a sua aplicação?

A Família e a Amoris Laetitia

(ECC, Noivos, Casais em Segunda União, etc.)



• Acolhida dos casais de 2ª união e encaminhamento;

• Evangelizar as famílias, a partir da própria família, mostrando pistas para que os
casais se reencontrem consigo, com os filhos, com a comunidade e com Cristo;

• Encorajar as famílias a viver o diálogo, a igualdade entre homem e mulher, a
paternidade responsável e a simplicidade no relacionamento entre pais e filhos;

• Ser companhia para idosos, enfermos e pessoas solitárias, visitando-as e,
principalmente ouvindo-as.
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12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: Como 

estamos conseguindo a sua aplicação?

A Família e a Amoris Laetitia

(ECC, Noivos, Casais em Segunda União, etc.)



ECC

• Muitas paróquias que têm ECC (Encontro de Casais com Cristo) e em
geral atuam na organização de cursos de Noivos e Eventos, ajudam na
organização de alguma celebração, festas juninas/julinas.

Casais de segunda União

• Encontro com o Bom Pastor.
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12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: Como 

estamos conseguindo a sua aplicação?

A Família e a Amoris Laetitia

(ECC, Noivos, Casais em Segunda União, etc.)



Pastoral Familiar

• Existente em quase todas as paróquias;

• Promoção de estudo nas paróquias sobre a exortação apostólica para
aprofundar o tema;

• Em um setor houve a formação dos casais pilotos, para organizar a Pastoral
Familiar Paroquial em suas respectivas paroquias;

• Semana da Família, onde todos os casais participaram de atividades e formações
para o Setor.
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12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: Como 

estamos conseguindo a sua aplicação?

A Família e a Amoris Laetitia

(ECC, Noivos, Casais em Segunda União, etc.)



Sugestões

• Formação da família, serem atendidas pela pastoral e fazer visitas,
conhecer as famílias da comunidade.

• Interação e integração das famílias nas paroquias. Família e igreja
participando junto da vida paroquial.
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12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: Como 

estamos conseguindo a sua aplicação?

A Família e a Amoris Laetitia

(ECC, Noivos, Casais em Segunda União, etc.)



Desafio

• Antes de receber os sacramentos, procurar conhecer a realidade
das famílias;
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12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: Como 

estamos conseguindo a sua aplicação?

A Família e a Amoris Laetitia

(ECC, Noivos, Casais em Segunda União, etc.)



• Olhando para as paróquias existem alguns sinais: Visitação aos doentes
nos Hospitais; Serviço de atendimento ao mais carentes; Distribuição de
cestas básicas; Missas missionárias em prédios e condomínios;
Realização das Novenas de Natal e Via Sacra; Maior atenção aos idosos
e enfermos; Missa pela Paz em lugar público; Maior Envolvimento nas
redes sociais; Promoção de atividades extra religiosas nas paróquias;
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12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: 

Como estamos conseguindo a sua aplicação?

A Missão / “Igreja em Saída” –

Estamos conseguindo realizar a Missão nas 

Paróquias? E nos setores?



• Uma equipe missionária de leigos visita as famílias, sobretudo nos momentos mais difíceis:
morte, doença, lembrando que não tem sido fácil, porque nossa região praticamente se
descaracterizou do aspecto familiar, residencial, e se ainda existem casas residenciais,
grande parte delas habitadas por idosos, cuidados por terceiros, com dificuldades para se
ter acesso a elas: portões e muros altos, segurança, cachorro, medo de atender, às vezes
má vontade e desejo de não receber ninguém, de não ser perturbado. Desconhecem-se as
pessoas, não se sabe qual seria sua religião, ou vive-se uma religião individualista, sem
preocupação com a participação, interação e integração... Dado a uma tradição
individualista de fé e rito, muitos só se sentem obrigados ao preceito dominical e às
celebrações sacramentais, sem compromisso com a comunidade;
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12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: 

Como estamos conseguindo a sua aplicação?

A Missão / “Igreja em Saída” –

Estamos conseguindo realizar a Missão nas 

Paróquias? E nos setores?



• Muda-se de igreja, com facilidade, para cumprir o preceito dominical ou
fazer suas devoções. Por isso há um trabalho, um esforço de
conscientização para a vida comunitária, compromisso pastoral e
paroquial;

• Pastoral da Pessoa Idosa: Implantação e Envolvimento;

• Semana de visita missionárias às famílias;
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12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: 

Como estamos conseguindo a sua aplicação?

A Missão / “Igreja em Saída” –

Estamos conseguindo realizar a Missão nas 

Paróquias? E nos setores?
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• Assumir uma atitude de saída, dispor-nos a ir ao encontro do outro; ser
uma presença significativa junto às famílias de nossa comunidade, rezar
junto a elas e com elas; Perceber as urgências que circundam nosso
bairro, principalmente no que diz respeito a questões de cuidado como
meio-ambiente, com as condições de moradia e com as realidades dos
variados núcleos familiares que formam a nossa comunidade;

12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: 

Como estamos conseguindo a sua aplicação?

A Missão / “Igreja em Saída” –

Estamos conseguindo realizar a Missão nas 

Paróquias? E nos setores?
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• Realização do primeiro Fórum Pastoral: Solo Urbano e Ação Pastoral;

• Esforça-se para realizar a missão de uma “Igreja em Saída”, na pregação,
na Pastoral Social, na formação para um posicionamento crítico diante
da exclusão social, na formação da classe social de nossa realidade
geográfica e outros;

• Resgatar visitas as famílias;

12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: 

Como estamos conseguindo a sua aplicação?

A Missão / “Igreja em Saída” –

Estamos conseguindo realizar a Missão nas 

Paróquias? E nos setores?
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• Lançar-se cada vez mais na evangelização dentro dos condomínios e intensificar
a visita aos doentes e idosos;

• A região possui muita população idosa e que é preciso ir ao encontro dela nos
seus ambientes e, na medida do possível, inseri-la na comunidade paroquial.
Existem grupos que são direcionados para a Terceira Idade: o Movimento da
Valorização Humana que, alicerçado no Evangelho, faz um trabalho individual de
aprofundamento interior, onde a pessoa, descobrindo o seu valor, aprende a
viver sua realização pessoal e, sentindo-se valorizada, encontra condições para
entrar num relacionamento mais profundo com o outro;

12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: 

Como estamos conseguindo a sua aplicação?

A Missão / “Igreja em Saída” –

Estamos conseguindo realizar a Missão nas 

Paróquias? E nos setores?
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• E tem também o Grupo de Nossa Senhora da Esperança que, sob a
orientação de um sacerdote, dá apoio espiritual e religioso para viúvas,
viúvos e pessoas sós – PUC;

• É preciso divulgar melhor estes grupos para que mais pessoas se
beneficiem dos encontros realizados por eles;

• Os MESC fazem visitas regulares a domicílios levando aos idosos e
enfermos a Sagrada Comunhão;

12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: 

Como estamos conseguindo a sua aplicação?

A Missão / “Igreja em Saída” –

Estamos conseguindo realizar a Missão nas 

Paróquias? E nos setores?
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• Constitui meta do planejamento de pastoral formar uma Pastoral da
Visitação com a finalidade de, no encontro com o idoso e o doente,
compartilharmos do seu sofrimento e aliviarmos a sua solidão,
mostrando a face misericordiosa de Jesus Cristo;

12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: 

Como estamos conseguindo a sua aplicação?

A Missão / “Igreja em Saída” –

Estamos conseguindo realizar a Missão nas 

Paróquias? E nos setores?
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• A imagem Peregrina de Schoenstatt percorre as casas dos associados,
que rezam o terço em família e em um determinado dia do mês
participam da missa em louvor à Mãe Peregrina. É preciso também
divulgar melhor esta rede de visitas de Schoenstatt, para que outras
pessoas se interessem por receber a Mãe em sua casa, promovendo a
reza do terço em família, com amigos, vizinhos e nos salões dos prédios.

12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: 

Como estamos conseguindo a sua aplicação?

A Missão / “Igreja em Saída” –

Estamos conseguindo realizar a Missão nas 

Paróquias? E nos setores?
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Sugestões

• Testemunhos para avaliar nas visitas missionárias;

• Assumir os compromissos, mais comprometimento para tornar mais
forte os trabalhos pastorais;

• Integração entre as atividades na Paróquia. Conhecer os trabalhos
pastorais da paroquia e setor. Conhecer o que as paroquias estão
fazendo e compartilhar ideias.

12º Plano Arquidiocesano de Pastoral: 

Como estamos conseguindo a sua aplicação?

A Missão / “Igreja em Saída” –

Estamos conseguindo realizar a Missão nas 

Paróquias? E nos setores?


